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Resumo

Uma micro-planta baseada na tecnologia de célula-combustível, visando geração de energia elétrica a partir do gás natural, está sendo montada no LabCET. A micro-planta é constituída de um reformador de gás natural a vapor, cuja função é fornecer hidrogênio para uma célula-combustível de 15 watts. A capacidade do reformador é de até 1 kW. O reformador consiste em um pequeno gerador de vapor e de uma câmara de reforma, onde o metano reage com o vapor sobre uma superfície catalítica, ocorrendo a seguinte reação endotérmica:

aCH4 +  bH2O ↔ cCO + dCO2 + eH2 
O uso do metano como combustível é devido ao fato de que Campos da UFSC ainda não é atendida com gás natural. Além disso, o metano é o principal componente do gás natural.

Os trabalhos foram iniciados com a construção do reformador, utilizando-se queimadores porosos radiantes. Os queimadores são alimentados por uma mistura de GLP e ar comprimido, cujas vazões são controladas manualmente. A opção pelos queimadores porosos se justifica pelo bom controle de temperatura. Além disso, essa é uma linha de pesquisa no LabCET.

A célula-combustível é do tipo PEM (Proton Exchange Membrane), fabricada pela empresa Electrocell de São Paulo. Estão previstos testes com cargas estática e dinâmica, utilizando como combustível hidrogênio e gás reformado a partir do metano. Para que seja possível o uso do gás reformado, espera-se que o teor de CO na mistura seja inferior a 100 ppm, pois a atividade catalítica do ânodo das células tipo PEM é fortemente vulnerável ao envenenamento por essa substância. Tal envenenamento é irreversível, tornando a célula inutilizável. 

A demonstração da viabilidade técnica de uma nova tecnologia para cogeração de eletricidade a partir do gás natural, sob um ponto de vista amigável ecologicamente, é o objetivo principal deste trabalho. Considera-se também o aspecto de alternativas energéticas para produção de energia em pequena escala e a baixo custo para uso hospitalar, residencial, industrial e comercial, valendo-se do conceito de geração de energia distribuída. Sob tal ótica, plantas autogeradoras contribuem para aliviar a carga do sistema de distribuição, evitando novos investimentos em grandes hidrelétricas, reduzindo alagamentos de grandes áreas cultiváveis. Também é evitada a abertura de grandes faixas em matas nativas para passagem de redes de transmissão. Com o potencial para aumento do consumo de gás natural, espera-se desenvolver um nicho tecnológico para empresas nacionais interessadas em novas tecnologias de cogeração, entre elas as células-combustível.
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